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INTRODUÇ~O 

o presente trabalho visa apresentar e analisar as informa
çoes obtidas em duas sondagens realizadas na Baixada de Jacareparui - RJ*, 
mais precisamente na frente e no reverso da anti~a Restin9a de Jacarepac,uã 
que separa a Lagoa de rarapendi das LaQoas de Jacareparuã, Camorim e Tijuca. 
As sondagens atingiram as profundidades de 20,70 e 36,00 metros. Os princl 
pais equipamentos e tecnicas utilizadas estão descritos no Anexo 1. 

Dados dessa natureza representam valioso acervo de informa 
çoes para os que se dedicam ao estudo de ambientes coste iros. Daí o inte
resse em divulgá-los pois, até a presente data, estavam dispersos em cad.er
netas de campo e relatórios parciüis de bolsistas. 

Vãrios objetivos nort earam a realização dos trabalhos, tais 
corno: conhecer as características e a profundidade do pacote de sedimentos 
da restinga, em suas bordas, e verificar o nível de similaridade existente 
entre os materiais que as compõem. Nos locais das son dage ns, nas borda da 
restinga, verificou-se que os sedimentos arenosos tem u~a espessura de cer
ca de 20 metros e, a partir daí, passam a predowinar F.ateriais compostos de 
areia e ar~ila contendo, nas maiores profundidades, minerais primãrios. As 
perfurações não atingiram, no entanto, a rocha sã. 

o 

Agora são reto~adas as questões iniciais com a análise das 
características granulometricas dos sedimentos e a comparação do material 
encontrado nas duas sondapens. Admitiu-se, corno, hip~tese que existem dif! 
renças sensíveis entre os sedimentos, no que se refere ã Qranulometria, e 
que essas diferenças tambem estão presentes nos sedimentos localizados em 
profundidades seMelhantes nas duas pe rfurações. 

*As sondagens !ora~ realizadas no período de 06 de maio a 14 de agosto de 
1972, sob a dlreçao d? P!of. Or. Jorge Xavier da_Silva, ao qual agradece
~os o acess? ~ a permlssao para o uso e divulgaçao dos dados. Desses tra
balh~s partlclpa~am o~ professores Ma~in Luíza Fernandes Pereira,Jorge Sóa 
res ~arques e malS atlvamente os sequlntes bolsistas: Arthur Alves Pinhei~ 
ro Fllho, Francisco Lopes de Araujo, Isabel Iria O'Abbadia, Jussara Reoia 
de Souza Uchõa, Keyla Cecília Passos de Oliveira, Lucia Maria Porto, Lüiz 
Alberto da Cruz Ferreira, Marparida Arnbrogi da Silva Cunha, Mauro Seroio 
Fernandes Argento, Renato Sarmento Vernet e Valter Jesus de Almeida. 'Os 
trabalhos contaram com o apoio do Conselho de Pesquisa e Ensino para Gr a
duados (CEPG-UFRJ), do Conselho ~acional de Desenvolvimento Cientlfico e 
Tecno16~ico (CNPq) e da Petr61eo Brasileiro S.A. (PETROBR~S). 
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P BAIXADA DE J~CA~ EP AG Ut E SU t S P~STtNGAS 
I. t f 

A Baixada de Jacarepa guâ ( ~apa 1) ~ li~itada, em seu int ~

rior, pelos r~ aciços da Tijuc a e da Pedra Branca e, junto ao r1ar, ao sul, r~~_~ 

la Praia da Barra da Tijuca. Esta praia estâ ~ssentada sobre uma restin q2 
de cerca de 20 km de extensão, ancorada, ales te, no [' ,aci ço da Ti j uca e , ü 

oeste, no Pontal de Sernambetib a . Formada por sedimentos ar enosos, predo ml 
nantemente compostos por grãos de quartzo, alcança em certos trechos uma 
altitude mãxima prõxi~a de 7 met r os. Segu e-sE-lhe, para o interior, a La
goa de ~arapendi e, logo ap~s, as nnti~~s r estingas de Jacarepaçufi e Itape
ba. Em relação â restinga a tual, as a ntigas posicionam-se paralelamente, 
sao mais largas, t~m o mesmo tipo de material e , topoqraficamente, são mais 
elevadas atin~indo uma altitude m5xima em torno de lO me tros. A Restinga 
de Jacarepaou5 estende-se do Maciço da Tijuca at5 a Pedra d8 Itauna e isola, 
no interior, as Lagoas de Jac nr epa ouã, Camarim e Tijuca. A Restinga de Ita 
peba, localizada entre a Pedra de Itauna e o Morro do Rangel, ~ a menos ex
tensa das três. 

A posição das perfurações reôlizadas na Pestinq3 de Jacar e
paguã estão indicadas no mapõ 1 e na fi~ura 1 que ~ostra os pontos de perf~ 

raçao no perfil topogrãfico do local. 

A presença de restingas evidencia, para ã interpretação du 
evolução dos ambientes costeiros, o resultado da atuação de processos seo-~ 
morfo15~icos que aceleram o preenchimento dessas baixadas por sedimentos .N ~ 

Baixada de Jacarepaguã elas indicam a ocorrência de dois momentos iwport an
tes: o fechamento mais anti~o, interiorizado, que ori9inou as Lagoas de Ja
carepaguã, Tijuca e Caworim; e o f e chaMento ~ais atual, que originou ala ~ oa 

d e r:. a r a p e n di. 

o POSICI.ONIH~ ENTO D/I.S j\f'OST Rt S NOS FUROS 1 E 2 E INFORr·1AçUES OBTIDP·S 
DURANTE AS PERFUR~CnES .. 

Durante as perfurações foram retiradas a~cstras de calha e 
de barril ao longo de todo o furo. Na figura 2 estão representadas as se
çoes nas quais foraM recolhidas amostras e a numeração refere-se as amos
tras, eM 9rande maioria de calha, que foram processadns e~ laboratório. 

A diferença de altitude entre as bocas dos dois furos f oi 
de aproximadamente 0,20 metros de altitude, portanto as posições em profun
didade são bem eouivalentes. No prineiro furo foram recolhidas mais amos
tras do que no segundo. 

O furo nGmero 1 foi localizado ã frente da restinga, do l a
do leste da Estrada Via ll,afastado dela 11 ,50 metros e a 30,00 metros da n;a r ge m 
d a L a 9 o a d e ~1 a r a p e n di. 
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At~ u~a profundi dad e de 1,75 me t ros nao ~oi col e tad a nenhu 
~a amo stra, pois er a material de aterr o prov en i e nt e da construção da estr~

da . O lençol fre5ticr f oi a lc anç rd c a 1,6S metr os o que, aproximada men te, 
correspond e ~ dife renç a de nTv~l ent re a br ca do furo e o ntve l M~ d i o da la 

~oa . De 1.75 õ 3,20 ~e tr o s foi tehtado o uSo de amostrador (c o~ seção de 
0,70 metros), que, embora tivesse vã 1vu l a de r e t enção, não recUperou JS a~ 

mo stras dev ido ao ~a teri ~ l est ar mu i t a flui do , s aturado de 5gua. No inter
val o de 3,20 a 3,45 o a~c strndor func i o n' ) ~ s ~ ndo recclhida n pr i ~e ira amos 
tru contendo areia c o~ fragmentos de conch 0s. A amo stra subsequente, da ca 
lha, tin ha co n stit u i ç~G si mil ar ~ ant e rior. Na seçã o de 5, 00 a 5,60 metros 
foram encontrados, novamente, fragmentos de concha qrande qu an ti dade , mo 
tiv and o a utiliz ação do aro strador e sendo possTv e l definir, no ~ateri a l r~ 

colhi do , uni da des co mp reen did ns e~ ~e nores inte rv alo s. Nas seções c o~p r ee~ 

didas en tre 6, 00 e 19,00 metr os, n5 0 for am observadas va riaç5es. As am es
tr as de areia r ecolhid as np rese ntar~m o pr e dom Tni o de 0rãos de quartzo c o ~ 

arestas arredondadas nã o aparecendo ~ais ne nhum a camada c o~ fragmentes de 
cench o. No se ção de 19 , 00 a 20,0 0 me tr os f ic ou e vi de nt ~ uma mudança pa r a 
grâos de qu artzo anqul osos e a prese nç a de 0rumos arred 0nda do s de arail n 
cinz a . Esses grupos for aM t omA dos, naq ue l e mo me nto, como sen do constituT~ 
do s pela prEpri a bentonita (c or cinza) e pro venie ntes de uma aolutinaç5 o 
provoca da pe l o flux o de 5gun no fundo do po ço, en a l s u ~ bols5 0 que estav a 
send o formado. Nessa pr cf undid n~e c furo f oi abandonado. 

o se gundo fur o fo i l ocali zado no rev e rso da restin ga , do l a 
do leste da Estrada Via 11, distand o 25 , 00 met ros de ss a estrada e 180,00 me 
tros da BR-10l (Rio-Santos) qu e esta ass en tad a ao l ongo da restinga. 

~ t~ 1, 50 ~e tr o s nã o foi col e tada nenhura amo stra por se tra 
tar de aterro . O l enç ol fr e~ tic o foi det ect ado ~ profundidade de 1,20 me 
tros. Na pr of un did ade de 2,00 metr os foi con st a t ada a prese nça do t opo de 
uma camada de naterinl ~a is resistente qu e dif icultou a penetr açã o da f aca 
de perfuraç~o. A ~~o stra rec olhi da revel ou tratar-se de uma areia de qu a rt 
zo, com Qrãos fortemente oxidados, forman do qrumcs q~e não ofereciam mu it a 
resist~nci a ao fraci onamento quando pressionado entre os dedo s. Nã0 foi 
possiv e l det ectar qua l o nlv e l de i mpe rMea bilidade qu e essa cama da ir r ri~i 2 

ao tr~nsito vertical da âoua no s olo . Os gr5 0s de qua rtzo oxi da dos predo~i 

navam ate una profundidade de 5, 00 metros, r a r ea nd o e~ qUnntid adc em dire 
ção ao s 10,00 metros. Desta p r ofundidad~ em diante, ntê os 19 ,00 me tros, a 
areia, que antes vari ou de cor cinz a escura para cinza clara, passou a sor 
branca. Tal c o~o no primeiro fur o , ate pr~ximo ao s 19 ,00 me tros, pred o n in~ 

va~ ~rãos de quartzo r edo nd os ou c o ~ nr estas arred ondadas. Na amo stra da se 
ça o de 20,00 a 21,00 me tr os constat ou-se o a pa r eciment o de ~rã o s de ar e i J 
com arestas e al guns g r~nulos. ~a se ç50 de 21,00 J 22 ,00 ~etr o s con firm ou
-se a presença de qruros de ar~il n cinz ent a com ~anchas ve rmelhas. Afasta 
va -se, assim, a hip5tese l evant ada no pri me iro fur o a I) s e r atinqida pr ofun
didade eq uival~nte: as a rnil as n5c e r ar s omente be ntonita. A presenç a de 



22. 

aroil a passou á ser constante com Qran de vnri açã o de col oraçã o: 22,0 0 n 
23, 00 metros - 0ru mos brancos leitosos, amarel os e ve r me l ho s; 23,00 a 24 , 00 

me tros - çru mo s branc os leit os os t cinza escur os e ave rm e lhad os; 24,00 Q 

27,00 me tros - r ru wc s cihtehtos; 27.00 a 29.0 0 metr os - 0ru mo s r osãc eos. 
29,00 a 30,00 metros - nr umo s cinz a cl ôr o esverd ead os; 30,00 a 31,00 me tros 
. ~rum o s branc os leitos os e amar e l os; 31,00 él 33, 00 metros - C1 rumos br an
cos leitos os, ama r e l os, ver me lh os e cinz a escur o ; 33,00 a 36,00 me tr os - 3m.Q. 

relos e rosãceos. Ao s 36,00 metr os f 0r am en cnntrado s 0rã os de f e ldspat o ai~ 
da com col or ação cl a r a-rosãcea, indic ativ u de inci pi e nt e me t eo raçn o . Após 

a perfuraçã o desses 16 metros em wateri a l com a r 0il a e com sinais de apr oxl 
mação de rocha fresca, aband onou-se 0 po ço pe is o tip o de s onda emp re ra dc 
não ti nha condiçõ es de ope r a r em ma i or prof und ida de e s obre r ocha sa. Não 
foi possrvel, po rtanto , cl assi f ic ar a nat ur eza do ma t e ri a l: se e lG vi c ou co 
luvi o. 

AS A N~LISES GRAN ULO N[T RIC AS 

No laboratEri c fora m pr ocess ada s as f r açõe s a r enosas da 
amo stra se r uindo os procedi me nt os prec oniz ados por Ro be rt L. Folk (1968). 

Para h o~o0e neiz a r o padrão das inf ormaçõ es, os dad os ori Qi
nais da s an3:lis e s fora r:1 conferid os e recalcu lndo s os pnr âme tros granulcmetH
cos da s amostras. P t abe l a 1 mostra o qu adro de cl assi f icação dos para me 
tr os e as tab e l as 2 e 3 r ep r oduzem os resulta do s obti dos, po r compu t ado r, 
para os va l or e s e cl assificações de: Me di ana , ~~d ia, De svi o Padrão , Assi me 
tria e Curt os e . • No pro s rama de cálcul o emp re ga do foi ~ne x uda a sub-r otin a 
pl otter (Davis, 1973), com obje tiv o de s e obt e r um ~ rãfic o de corr e l açã o en 
tre os va l or e s da ~~ d i a e do De svi o Pad rão ( f i r ura 3 ). 

No fur o 1, pr edom i nam arei as ~ ~ di a s e Fin as cem Assi metri as 
Po sitivas, ou seja, ten de ndo pa r a cl as s es ma is f in as. O De svio Padrã o võ
ria principalment e de Mode r ada mente Sele ci onado par a Muit o Bem Sel e ci onad a . 
Qua nt o â Curtoses a mai ori a da s n~o stras e nq ua dr a-s e em curvas Mes ocGrtic as 
e Leptocurtic as. 

No fur o 2 , p r edor i na~ a r e i as Gr oss as e M~d i a s, com f ssi me 
tri as t end end o pa r a cl ass e s r:1 ais f in as. O Des vi o Padrã o varin, t u mb~m, de 
Mo deradamente Sel eci onado pa r a Muit o Bem s e l e ci onado. Na Curtose houv e 
mai or vnri nbilidade, ocorre nd o , a inda, curv as Pl nticGrtic é1 s e Muit o Lept o
curtic ns. 

° qr5 f ic o de corre l uçã o , é1s lu t in nndc toda s 3 5 arec stras, per 
m1t1u compar a r e visu a lizar melh or su a s car act errstic .ns, mo str ando a exis
t ~ ncia de situações b e~ de fini da s: nã o h ~ Arei a Gr oss a no fur e 1 e não h5 
Arei a Fina no fur o 2 · A ~a i o ri a das nmostr as de me nor pr ofun di dade , em am
bos os fur os, são Be m Se leci onad as a Mu ito Be m Sel eci onad as As am ostr as 



TABELA .1 

QUADRO DE CLASSIFICAÇÃO DOS PARAMETROS (VALORES EM Phi ) 

MEDIANA E MeDI].'}. 

SíMBOLO 

L .. SEIXOS • • • e _ • • • • • • • q • • • • 

2 • .... G.RANULOS ,. .. o o. ••• :ti *' • 11 • • " 0'1-

3. • • AREIA MUITO GROSSA •• •• • 

4 . •• AREIA GROSSA •.•••••. •• • 

5. •• AREIA Mf.!!DIA ••••••••• •• e 

6. •• AREIA FINA •• ••• •••••••• 

7 ••• AREIA MUITO FINA •••••••. 

8 ••• SILTE GROSSEIRO •••••••• 

9. •• SILTE Z~DIO •••••• ~ ••• ~ • 

10.. SILTE FINO ••••••.••••. • 

11 •• SILTE MUITO FINO ••.•••• 

DESVIO PADRi.\O 

SíMBOLO 

CL.ASSES 

-4 A-2 

-2 A-I 
1 A. O 

O A 1 

1 A 2 

2 A 3 

3 A 4 

4 A 5 

5 A 6 

6 A 7 

7 A 8 

8 A 9 

CLASSES 

1 ••• MUITO BEM SELECIONADO ~ •••••• MENOR QUE 0.35 

2 ••• BEM SELECIONADO •••••• •• ••••• 0.35 A 0.50 

3 ••• M)IIEH\DAMENTE SELECIONADO •••• 0.50 A 1.00 

4 ••• MAL SELECIONADO ~ •••••••••••• 1.00 A 2.00 

5 ••• MUITO MAL SELECIONADO ••••• •• 2.00 A 4.00 

6. •• EXTREMAMEN'rE MAL SELECIONADO. MAIOR QUE 4. O 
• 

ASSIME'rRIA 

S!MBOLO CLASSES 

1. •• ASSIME:rRIA MUITO NEGATIVA ... -1.00 A -0 .. 30 

2 ••• ASSIMETRIA NEGATIVA •• ~ •••• •• -0.30 A -0.10 

3 ••• APROXU1ADAMENTE SIMr!TRICA ••• • -0.10 A. +0.10 

4 ••• ASSIMETRIA POSITIVA ••••• • ••• +0 .10 A +0.30 

5 ••• ASSIMETRIA MUI'rO POSI'l'IVA • •• +0. 30 A +1.00 

CUHTOSE 

SíMBOLO CLASSES 

1 ••• MUITO PLATICORTICA .• .• • ••. •• MENOR QUE 0.67 

2 ••• PLATICORTICA •••• • •• 4 ... ..... 0.67 1", 0.90 

3 ••• MESOCORTICA •• •••••• •• • ••• ".. 0. 90 A 1 .11 

4. •• LEPTOCORTICA ... .... ... ....... 1.11 A 1. 50 

5. •• 1·1UITO LEPTOCORTICA •••••••••• 1.50 A 3.00 

6 ••• EXTREMAMENTE LEPTOCORTICA ••• MAIOR QUE 3.00 

23. 
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TABELA 2 

FURO 1 - PAR1\ME 'rROS GRAl~ULO~TRICOS 

AMOSTRA MEDIANA MeDIA DESVIO ASSIMETRIA CURTOSE PADRÃO 

1 1.250 1.300 0.731 0.105 1.122 
5 5 3 4 4 CLASSES 

2 1.650 1. 600 0.578 -0.023 0.797 
5 5 3 3 2 CLASSES 

3 1.900 1. 933 0.483 0.013 1.161 
5 5 2 3 4 CLASSES 

4 2.200 2.200 0 . 292 0.045 1. 288 
6 6 1 3 4 CLASSES 

5 2.300 2.283 0.277 -0.046 2.049 
6 6 1 3 5 CLASSES 

6 2.300 2.250 0.322 -0.070 0.956 
6 6 1 3 3 CLASSES 

7 2.000 2.050 0.322 0.117 0.956 
6 ?" 1 4 -3 CLASSES tj 

8 2.200 2 .200 0.286 0.028 0.820 
6 6 1 3 2 CLASSES 

9 1. 950 1. 967 0 .266 0.037 0.995 
5 5 1 3 3 CLASSES 

10 1. 950 1. 900 0 .465 -O. 089 1. 025 
5 5 2 3 3 CLASSE S 

11 2.650 2.617 0.309 -0.101 1.076 
6 6 1 2 3 CLASSES 

12 1.800 1. 717 0.530 -0.101 0.729 
5 5 3 2 2 CLASSES 

13 2.550 2.433 0.591 -0.139 1.025 
6 6 3 2 3 CLASSgS 

14 2.250 2.350 0.475 0.152 1. 503 
6 6 2 4 5 CLASSES 

15 1. 950 1. 917 0.536 -0.022 1.400 
5 5 3 3 4 CLASSES 

16 1. 850 1.867 0.455 -0.001 1.192 
5 5 ') 

d. 3 4 CLASSES 

17 1. 950 1.9J.7 0.553 -0.025 1. 261 
5 5 3 3 4 CLASSES 

18 1. 950 2.033 0.772 0.089 1. 475 
5 6 3 3 4 CLASSES 

19 1. 900 'J {\ c', n 
~_ 11, \,) .J .. J 0.982 0.127 0.820 

5 6 3 4 2 CLASSES 

20 2.400 2.367 0.485 -0.049 0.794 
6 6 2, 3 2 CLASSES 

21 1.200 1. 350 0 .591 0.223 1.171 
5 5 ~J' 

,.J 4 4. CLASSES 

22 2.100 2.083 0.906 -0.025 0.687 
6 6 3 3 2 CLASSES 
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23 2~ 100 2.017 0.801 -0.046 0.729 
6 6 3 3 2 CLASSES 

24 1.250 1.267 0.644 0.069 1.204 
5 5 3 3 4 CLASSES 

25 2.050 2.150 0.686 0.080 1. 050 
6 6 3 3 3 CLASSES 

26 1.350 1.283 0.651 -0.079 1.101 
5 5 3 3 3 CLASSES 

27 1. 550 1.633 0.691 0.100 1. 366 
5 5 3 4 4 CLASSES 

28 2.200 2.267 0.829 0.018 0.759 
6 6 3 3 2 CLASSES 

29 2.900 2.483 1. 073 -0.308 1. 046 
6 6 4 1 3 CLASSES 

30 2.750 2.400 1.1$4 -0.305 1.163 
6 6 4 1 4 CLASSES 
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TABELA 3 

FURO 2 - PARAMETROS GIW\lULO~TRICOS 

AMOSTRA MEDIANA ~DIA 
DESVIO ASSIMETRIA CURTOSE PADRAo 

1 0.650 0.683 0. 198 0.159 1. 332 
4 4 1 4 4 CLASSES 

2 1. 000 1 .067 0 ~ 324 0.159 1. 34 7 
5 5 1 4 4 CLF.SS}~; S 

3 1.600 1.66 7 0.698 0.134 1. 2 57 
5 5 3 4 4 CLASSE S 

4 1.000 1 . 017 0.440 0.031 1.366 
5 5 2 3 4 CLASSES 

5 0.800 0 .867 0.397 0.101 0.969 
4 4 2 4 3 CLASSES 

6 0.900 0. 96 7 0.309 0.190 1.076 
4 4 1 4 3 CLl1.SSES 

7 0.850 0 . 91 7 0.342 0.162' .. 1.288 
4 4 1 4 4 CLASSES 

8 0.900 1.000 0.342 0.221 1.288 
4 5 1 4 4 CLASSES 

9 0.950 LOO O 0.334 0.184 1.184 
4 h: 

::J 1 4 4 CLASSES 

10 1.000 1~ .L3,.~} 0. 736 0.086 0.995 
5 5 3 3 3 CLASSES 

11 1. 050 1 . 16 7 0.787 0.087 1.208 
5 5 3 3 4 CLASSES 

12 1.100 1. 267 0.567 0.159 1.874 
5 5 3 4 5 CLASSES 

13 . 1.150 1. 1 33 0.731 0.028 1.184 
5 5 3 3 4 CLASSES 

14 0.700 0 . 6 83 0.993 0.100 1.063 
4 4 3 4 3 CLASSES 

15 1. 400 1. 400 0.847 -0.030 1.151 
5 5 3 3 4 CLASSES 

16 1.250 1. 467 0.787 0.157 1.148 
5 5 3 4 4 CLASSES 

17 0.500 0.583 0.631 0.157 0.956 
4 4 3 4 3 CLASSE S 

18 0.500 0.617 0.600 0.162 0.916 
4 4 3 4 3 CLASSES 
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de mai or profundida de corr e sp ondem ~ c c ndiç~ e s de moderada s e leçã o . As amo! 

tr as 29 e 30, relativas ao furo l,col e tadas e nt re os 19 ,00 e 20,70 metr os, 

ou seja, na â rea de transiçã o pa r a s e di~ent o s cont e nd o arei as e 3r0il as, 

des t acam-se das de~a is por s e re ~ Mal Sel ecionadas. As amostras 17 e 18 , r~ 
1ativ as ao furo 2. qUe Se de st a ca ~ por s e rem mu it o qr osseiras corresp onde r 

~s profundidades nci ma de 31, 00 me tros, n U s e j a t ã ârea o~de co~eça m a sur

oir fraqment os de roch a po uc o de com post a . ~ amostr a 14 , relativ a ao fur o 2, 

que t a mb~m s e destac a pel o fato de s e r muit o r r oss ei r a e tend e r a Ma l S~l e -

ci ona da , oanhou essa posição pe r possu i r duas cl ass e s distint as de Glt a 

frequênci a send o um a delas de 9rQ OS ~ r o ss e ir o s e a outra de fin os. Situa-

-se na f a ixa de 22,0 0 a 23, 00 metr os na qua l fo i e videnci ada, de f or ma ma is 

marcante , a passarem do s sedimen t os a ren osos par a os que contim nreia 0 

argil a . 

g fiqur a 4 re pre s ~ nta a distribuição das cl ass e s de a rei a 

ao 10n00 ~o s furos. No pri me ir o f ure hã uma alte rn~nci a bem mais si rn ific~ 

tiv a de class e s do que no se ound o . No s ecundo furo os estrato s são ma is 

espess os do que no primeiro. Convêm r s ssa ltar qu e u comple men taçn o do s pe! 

fis, em se ç~e s sem amostr as trabalh adõ s em l abo rat óri o , f oi feita a partir 

da interpretação das informaçõe s das cade rn e t a s de camp o que tr az iam indic a 

ções de si milaridad e ou não do ~D t e ri a l r e colhido. 

CONSICE RA ÇOES RELATIV AS AOS RESULT ADO S ENCO NTRADOS 

C pred or:íni o quas e a bsolut o de 0ra os de quartzo nos se d i ~e~ 

t os enc ontrad os na s r estinga s da Baixa da de Jacare paruã ê um fato const a ta

do nas an51ises efetuad a s e m a~ostr ~ s de su ~ erfícic, em perfis de cort e de 
estrad a e de cortes em ~r ea s de e xpl o r a ç~ G de a r e ia. Est a c aract e rístic a ~ 

resp onsãvel em gr a nde parte pela não visu a lizaçã o , de forn a nítida, de €s~ 

trat os nesses sedime ntos, muito embor a po ss am s e r r e conhecidas variaçõe s . 
grada ci ona is. Esta constata çã o , de ce rt a fo r ma , de ve ter pesad o na det e r mi 

naçã o dos l oca is de pe r fu raçã o , l e van do em conta, a ind a , que s e a e sc olh a 

do pont o pa ra o fur o f oss e s ob r 2 J re stin ga haveria um acrescimo de 10,OOme 

tros na su a e xtensã o . A opção t o~ada ap r oxim ou mais a posição do s fur os ec 

direção ãs la goa s, aumen t and o a s po ss ib ilidade s de s e r em e nc ontr ados mate 

ri ai s e estratos sedi me nt a r e s qu e a e l a s foss em associ ado s. E 
t am b~ m ressalt a r que ~rande pa rt e dos s ed i me ntos mobilizados na s 

dess as la goa s, sa o os pr6 prios materiais que comp ~ e ~ a restin na . 

necessãri o 

As pe rf ur a çõe s co mp r o var~m qu e , tamb~m, em 5reas ma is pr o
fundas existe u~n nr ande pre dom inânci a de qua rtz o nos s ed i ~e nt o s. Infe re

-se, pe l o ob serv ado , que t odo e ss e mnteri a1 fo i sub me ti do ~ in tenso s p r o c e~ 

sos de tr aba 1hament o no pa ss ado . Marques (197 6) , ch ama va atençã o pa r a a 0 -

ri 0em e a disponibilidade de ss e ti po de s ed i me nt o na plataform a ras a des s a 
fa ix a lit o r~n e a. Muehe (1 983 , 1984) ress a lta a i mpo rt~nci a da re duçã o da 
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che gada de s ediment os a e st a nre a por ocasi ã o de umn ü1ti ma mudança c1imãti 

ca e de screve os mecanis mo s de retrab ü1h amento desse r:1a t e ri n1 in duzi do s ~c 

la elevação do nível do mar. 

A s on da rem constnt ou qu e cs se di me nt os a renosos, nos l e -

cais dos fur os, assentavam-se, aproximad Jme nte, a uma r:1 eSrlé\ pr ofundidad e de 

20,00 me tros, sobre um material qlJe contem 0ran de Quan tidade de ürç"ila. 

~a ia et alii (1984) verificam, ao r en lizar urn a perfil.:'lnem e1etrica, que u. 
superficie do em baSa me nt D, nu. 5rea eme rSa da pl anície, e praticamente p l a ne 

não da nd o , entretanto , o va1 0r de pr of un di da de em que e l a ncorre. O con-

fr onto das informaçõe s r e l a tivas 5: pr ofuhdida de certamente a uxiliarã é\ in-

ter pretaçn o do material aren o- a rril -' so encontrad o na fa ix a dos 20,00 a 36 ,00 
me tros . 

No fur o numer o 1, a c c r r r ~n cia de dua s camada s contend o 

frar men t os de con ch a , res pe cti vament é , nas fai xas de 1,50 a 2,00 me tros e 

de 3,00 a 4,00 metros abaix o do nível do mar, indica a i) res e nç a de s ed i me n

tos relaci onados ao am biente l aq unar. Ne ss e furo a alt e rnância de a r e i as 

finas e medi as rle u-se com ç-ran de frequ ên ci a, com medi as e rred i unas dent r o 

de me smas cl asses, po rem com me1hnr s e 1eci oname nt o nil faixa de ocorr ê nci .J. 

da ser unda camada, a qu e é\ [) resentou ma i or dens i dade de fra 0mento s de conc n,) . 

A constataçã o de que ocorrem se dimentos rw is fin os na frente da restin ~'a dn 

que no revers o de 1 a (Di e t e r, 1971; Si 1 va et a 1, 1973) corre 1 aci a na-se com (') 

que foi encontrado; areias finils e médias no r ri me iro furo e areias or oss a s 

e n:edias no s e~ und o fur o . 

As vari~ç5e s de rranu10netria e~ função ~a s posições - f r en 

te e revers o - e das r rofun di dade s demo nstrõM nu an ces da atuação do s p r () c c~ 

sos na f ormação e r ~t rabalhament o desse cor po arenos o . f'. não existência de 

areia fina, no revers o da restin r:- a , induz a acr e l'itar que a açã o do ve nt e , 

se ocorreu no local, ficou r estrit n ã po rçã o fr on tal da restin ca c orno i1 1i ã s 
hoje ê visto na praia da Barr a ri a Tijuca na nrea prôxi fT\ô 3.s pe rfurações. P. 

presença ce duas classes de s edimenteis pode s e r n~ laci ona(\a ao retraba1h a
me n t o 1 a (1 una r, a p e s a r de , e m c a d a u l'l a ~\ <1 s f a c e s, o m a t e r i a 1 d i s P o n ; v e 1 s e r 

de talha dif e rente. 

Obs erva çõe s emr íricas de cam po , em bancos de a reia de exis
tência tempo rária na pr a ia atuõl da Barra (~ a Tijuca, cemo nstraram que,quan

do esses banc os são f c rrr.a do s tend o uma superf;c; e de to po fluase horizontal, 

o material mobilizado a partir da zona de a rr ebe nt ação corre em direçã o ~ 

praia, refluind o os finos com o r efl ux o da onda ou no forte f luxo de ã r,' ua s 

em canais instala do s e ntre os banc os e a ~ raia. Outra situação, observada 

em b a r r as de p e qu e nas 1 a (1 o a s c o s t e i r as, nos u 1 d o E s ti í r i toS a n t o , mos t r ou 

que em mrment cs de ~ares mais ele va da s as barras não ne cessaria me nte e r âm 

rompidas, apenas as nn das mais f ort e s ultrara ss avam-n a l e van do pa ra c in te 

ri or da 1acoa pa rt e dn material que tri1ns r;o rtav am , deixando material ma i~ !?~ 

sado Ç1 ra da ci ona1 me nt e depo si tado em s e u rev e rs o . Estes e xempl os repr oc,uzc' r.' 
situaçõe s capa zes de (1e ri1r diferenças na distribuição (1 ranu1o me trica de s (; 

dimen tos. 
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Dieter (1934), levan c o em conta as características genetl 
cas dos corpos arenosos encontrados na ãrea de lagoas costeiras do Estado 
do Rio de Janeiro, 0S define como cor dões litorâne os, reservando o termo 
restin ga para aqueles formad os por pro0rndação lateral. Esta colocação 
implica, necessariaMente, em admitir a possibilidade de diferenciações nos 
mecanismos de formação e distribuição de sedimentos. 

No primeiro furo n influ~nci a lagunar 5 evidente, em sua 
porçao superior, pela presença de fra ~men t o s de concha. No segundo furo 
essa influência fica restrit a ao s e r inferida pela nranulometria que apr~ 

senta uma variabilidade bem Menor. 

R0ncarati e Neves (1976), no ~apa da çeolo0ia de superfí
cie da ãrea, indicam para o local nn de foi realiza do o seoundo furo a p r~ 

sença de um grande es po rão arenoso em direção ~s la00as internas. ° se-
cundo furo posiciona-se, em relação a esse esporão, em sua porção mais 
larça. Descontando a ~ arte su pe rior do furo (2,00 metros de aterro) e 
considerando o nívél real da su perfície do terreno, encontra-se uma seção 
de entre 2,20 e 5,00 metros de pr of undidade for~a d a de areia nedia que se 
super põe a uma coluna de 8 me tr os de areia arosseira. Relaci onando-se es 
sas informações, a areia media da s eção su pe rior po de ser aferida ao re--
sultad o do retrabalhamento de areias ~o reverso ~a restinga na formação 
do esporão. 

A crande espessura dos intervalos, onde ocorrem areias 
de mesma classe granulometrica, su ~ ere pouca variabilidade, ao lon go do 
tempo, na intensidade dos processos que determinaram a deposição do s sedi 
mentos no reverso da restin ga , contrastan do com o observado n frente da 
restin ga. 

Ficou demonstrado que existe m conjuntos de areias com 0ra 
nulometria distinta nos dois furos e que, efetiva~ente, não hã oran de s 
identidades no valor 0ranulometr;co J as areias l ocalizadas a uma mesma prQ 
fun didade. No entanto, não fic a eli minada a po ssibili dade de correlaç5es 
entre os sedi~entos encontrados em profunrli rl ades similares com os mecanis 
mo s do s processos geradores da restin oa . 

Conv~m, ain da , ressaltar a presença no fur o 2 de areias 
com se us oraos de quartzo bastant e oxida dos. Ocorrência similar foi cons 
tatada por Silva e t1a rques (1 974) no revers o da restin0a atual. Alem do 
interesse que pode de srertar o est udo da 0 ~nese de ste material, a exist~n 
cia de uma camada endureci da, ('nde esses (lrãos estão concentrados e bas"':
tante agresados entre si, leva a a1 0umas preocu pa ções r ara a ocupação hu
mana desta ãren. A princi ra l delas diz res peito ~ "ação de filtragem" e

xercida nas ã0uas que se deslocam da superfíci e ra ra o interior,impe din do 
o contato rãpido com os aquíferos mnis profundos e com as ã0uas das lagoas 
e do mar. ° rompiment o de ssas cama da s, quan do da construção de fossas ou 
tanques de decantação de eSGotos, far~ com que essas obras, ao inv~s de 
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contribuirem para controlar a po luição, acelerem os nlveis de contamina
ção devido ã alta permeabilidade do s terrenos que estno mais abaixo levan -do as aguas diret amente pa ra as praias e la çoas. 
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. ... . Estruturas prlmarlas no rev€rs c 
XVIII Con9. Bras. de Geolo gia, RGS, 

The granulometric analysis results of sand sediments obtained through two ba
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ANEXO 1 

EQUIPAMENTOS E TtCrHçA$.EMPR~GADAS I';A;,? SONDAGENS 

As perfurações foram executa da s com uma sonda de percus
sâo,modelo SP5000, constituTda de UMa torre de 5~OO metros de altura, mo~ 
tada sobre carreta de trnns !J orte, c~ispondo de um motor diese1 robata, ut.! 
lizado para alçar um peso batente de 65,00 quilos e , ain da, um motor â ~! 
solina, de 3HP, para bomb eamento (e 5 r u~ . 

F o r a m usa :_: o s t u b lJ S r' e t ã 1 i c o s de 2 1 / 2 P o 1 e () a das de d i n m e -
tro interno no rev estiment o do s f ur os at~ ce rca Je 6 ,00 metros de profun-

Para a pe rfuraçã o foram utiliza do s tubos metãlic os de 1 r.o l e Cl ada 
g ' •. 

int erna e ponteiras do ti po l ança e fac a , e m p re ~ adas de ac or do com o nT
vel de r G sist~nci a do material en con tra do . Foi a ~ ici o n adn bent cn ita 5 fl 

r ua c o l o ca d~ nos fur os, em pr op crç5 e s entre 40 e 60% , visando a uxili ar a 

re netr ação da s po nteiras, o revesti men t o do furo e a recup eraçã o das amo! 
tras. Com auxTli o ~ e ~ o t o ~, n s olução ~e ãrua e bc ntonita circulava no 
int erior dos fur os, sain ~o c che 0an do aos barris de ar~azenamento. Busc ou 
-se realizar s empre 0 trn ba lh o er e t~n as, co~ ra r arla s a dada metro de pe r 
furaçã o , utilizan do esse interval o par a a limpez a dos ~ qui r amentos ~o r 10 

va ~ er, visan do evitar a contaminação da arostra ~ e lo mate rial 
nas seçoes anteri ores. 

Tr~s ti nos de ano stras foram obtidas: de a~ostrador ( Ra y
mon (1 - ~l o d DNEr.), de mat erial ,;ecantauo no barril de arrazenamento e deca 
lha (na saT da 4 do fluxo ã(Jun / bG ntonita). 

p. s rn a r c 11 s d e pr o f un e: i (: n d e a t i n r i das e r a m ve r i f i c a d usa n -
tes de ca ~a reinTcio de r e r f uração, vis an do reS Guar da r conta minações pr o
ven ientes do coln ~ s o das pare des do furo qu e , em posiçõe s mais profun da s, 
estavam revesti das com bentonit a . 

Nas amostras recolhidas só as fraçõ es arenosas foram pro
cessa da s em laborat6rio, uma ve z que à be nt onita em pre çnda compr ome t e ria 
os valores da s frações de silt e e ar s il a . E ~ se tratan do de uma restin 0a, 
ccnstituida por se dimentos arenosos, houv e a pre ocu pa çã o constante para 
com a anãlise da amostra e~ campo , no mo~ento ~e sua obtenção, para de t eE 
tar qualquer indTcio de mu danç a de suüs ca racterTsticas. h análise da 
fração arenosa f oi feit a em lab oratóri o , t e n ~o CO MO linit e a r eneir a ~e 

0,0625 milTmetros de ~alha. 




